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Serviços mantem liderança na geração de empregos 

O total de empregos gerados em Maio 2.025 no CAGED (cadastro geral de empregados 
e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 70.139 
mil dos empregos formais 47% do total.  No acumulado do ano, o setor já gerou 562.984 
postos de trabalho, o equivalente a 54% de todos os empregos formais criados em 
2025. 

Em Maio de 2025, o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 
registrou um saldo positivo de 148.992 empregos formais no Brasil. Mesmo com esse 
cenário de desaceleração. 

  mai/25 % Acumulado 2.025 % 

      

Total 148.992   1.051.260   

SERVIÇOS 70.139 47% 562.984 54% 

INDÚSTRIA GERAL 21.569 14% 209.685 20% 

CONSTRUÇÃO CIVIL 16.678 11% 149.233 14% 

COMÉRCIO 23.258 16% 56.708 5% 

AGROPECUÁRIA 17.348 12% 72.650 7% 

PNAD Contínua – Trimestre Encerrado em Maio de 2025 

A PNAD Contínua aponta uma queda da taxa de desocupação para 7,3%, a menor 

desde 2014, refletindo a melhora gradual da ocupação, com o setor de serviços 

contribuindo de forma expressiva para esse desempenho. 

• População Ocupada Total: 101,4 milhões de pessoas 

• Emprego Formal (carteira assinada no setor privado): 38,7 milhões  

• Emprego no Setor de Serviços: 45,2 milhões de pessoas, equivalente a 44,6% 

do total de ocupados 

• Taxa de Subutilização: 17,8%; 

O Setor de Serviços em Maio de 2025 foi gerado um saldo de 70.139 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em 6 (seis), dos 
Grandes Grupamentos de Atividades Econômicas: 

Verificam abaixo quais subsetores de serviços influenciaram no resultado, a saber: 

• Transporte, armazenagem e correio (5.794 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (29.881 postos);  

• Alojamento e alimentação (5.448 postos); 

• Serviços domésticos (10 postos);  
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• Outros Serviços (5.410 postos);   

• Administração pública (23.596 postos). 

 

O mercado de trabalho brasileiro, em maio de 2025, reforça o protagonismo do setor 

de serviços como motor do emprego formal e da recuperação econômica. A 

continuidade dessa trajetória depende de fatores como: 

• Sustentação do crescimento econômico; 

• Políticas de estímulo à qualificação profissional; 

• Estabilidade macroeconômica, sobretudo no combate à inflação e na 

manutenção dos juros em trajetória de queda. 

Sobre o mercado de trabalho brasileiro segue demonstrando sinais de resiliência, 

impulsionado principalmente pelo setor de serviços, que mantém papel central tanto 

na geração de empregos quanto na redução das taxas de desocupação. Os dados 

do CAGED de maio de 2025 e da PNAD Contínua reforçam essa tendência, 

indicando expansão do emprego formal e melhora gradativa dos indicadores de 

ocupação no país, com destaque para segmentos como serviços profissionais, 

administrativos, saúde, educação e turismo. 
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